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editorial 

: -0 cristão é um ser estranho. E no Natal que 
vemos isso com maior clareza. E estranho porque 
o Deus cristão é um Deus pobre, fmco, indefeso. 

Como é possível que um Deus possa nascer 

I I num curral de bois, em meio àquele cheiro honf- 
vel (tem geneml que gosta), e ter como comitê 

1 de recepção apenas um grupo de pastores, a murgi- 
núlia da sociedade? 

Mas esse é o nosso Deus. E é nessa fmqueza, 
nessa pobreza que está a força e a glória da fé 
crista: A força do cristão está na fraqueza de seu 
Deus. A riqueza do cristão está na pobreza de seu 
Deus. A segurança do cristão vive na realidade 
de um Deus indefeso. A vida do cristão está na 
morte de seu Deus. 

Deus escolheu as coisas fiacas e loucas desse 
mundo pam destruir as coisas fortes e sábias. 

O Deus cristão é um Deus abandonado na 
cruz, rejeitado pelo mundo. Não é um Deus que 
veio como guerreiro, com tropas militares. Não 
veio para vencer mas para morrer. Nosso Deus é 
uma vergonha para os valores desse século. 

O Deus cristão é aquele que se recusou a 
tra&formar as pedms em pães. Que se recusou 
a receber os reinos desse mundo. Enfim, que se 
recusou a se fazer líder. E se este Deus é um anti- 
líder o cristão é um indivíduo "condenado à li- 

berdade': Não temos um herói, não temos um 
guia que nos conduza em segurança, mas ao con- 
trário aquele quetemos por Deus nos aponta a 
pobreza, a solidao e a cruz por caminho. Por 
na-o temos um líder temos a consciência livre. 

Esse não é um Deus para os fortes, pam os 
ricos, para os poderosos. Para esses o Deus cris- 
tão é escdndalo e a pregam é loucura Os pobres, 
fracos e oprimidos estão mais aptos a entenderem 
e aceitarem um Deus como esse. 

Por isso o verdadeiro Natal só pode aconte- 
cer entre aqueles despossuidos da terra Para os 
senhores da t e m  e da guerra Jesus não passa 
mesmo de "sinal de contradição". 

O menino que nasceu em meio ao estrume 
dos animais, esse é o nosso Deus e nessa perspecti- 
va devenámos rever nossa teologia, nossa com- 
preensãi> da fé cristã e nossa açãi, mksionánB. 

O Natal pemnece como um marco referen- 
cial que nos insta a abandonarmos as mzões da 
força, a racionalidade do mundo capitalista, e 
a lógica do poder. No Natal somos convidados 
a nos despojarmos de nós mesmos e caminharmos 
com íSisto até a cruz. O cristão é aquele que 
permanece com Cristo na sua fraqueza, abando- 
no e morte. 
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NOVO JORNAL 
NA PRAÇA 

Temos um novo jornal. É o 
Jornal Contexto, editado em 
Campinas e de propriedade do 
Centro Evangélico Brasileiro de 
Estudos Pastorais - CEBEP. 
Este jornal vem substituir a 
"Carta Mensal" com vantagens 
pois não está sujeito à censura 
do Conselho da Igreja Presbite- 
riana do Jardim Guanabara em 
Campinas. A proposta editorial 
do Jornal será "expor o pensa- 
mento evangélico de hoje, seja 
ele de que tendência for". Se- 
gundo seu diretor, Rev. Lysias 
Garcia da Costa Jr., o papel do 
Jornal Contexto será o de "pro- 
vocar o debate". Um jornal 
aberto, que contribua para a 
formação de um novo pensa- 
mento protestante no Brasil 
é justamente o que nos faltava. 
Qualquer contribuição em di- 
nheiro ou em matéria para ser 
publicada podem ser enviadas 
para: Caixa Postal 1433 - 
13.1 00 - Campinas-SP. 

ESTAMOS EM DÍWDA 
COM O LEITOR 

Prometemos para este nú- 

Este é o tema da IECLB para 1984 
mero uma nota dizendo quem 
foi Walter Rauschembush. Não 
saiu. Contudo já estamos provi- 
denciando uma rnini bibliografia 
comentada sobre aquele pastor 
americano. Queremos lembrar o 
leitor que você .também está em 

A EXPANSÃO DO dívida conosco pois até agora 
EVANGELHOATRAVÉS não recebemos sua cartinha di- 
DA RADIO TRANS-MUNDIAL zendo o que achou daquelas 

A Rádio Trans-Mundial, 10- mas, a Europa, 0 Norte da Afri- orações. 
calizada em Monte Carlo (Mena- ca, e o Oriente Médio com o 
CO) já está funcionando com EV'iWelho. Anotamos tambdm 
um poderoso transmissor de on- a "auguraç%o da Rádio Ata- 
das curtas de 500 mil Watts. os I"a, prirnt3ii.a emissora brasileira 
programas em idiomas do orien- S O ~  O controle exclusivo da 
te Médio, que atualmente estão Assembléia de Deus. A Rádio * Rubem Aves está de volta 
sendo transmitidos em ondas Atalaia tem um potencial de ao Brasil depois de passar um 
curtas (100.000 watts) deverão alcance que vai de Goiás ao Rio mês nos Estados Unidos. No 
passar para 500 A médio Grande do Sul e do litoral pau- próximo número do ~oletim 
prazo serao acrescentados pro- lista A Santa Cniz de La Sierra, ele estará Presente conversando 
gramas em idiomas da Asia na Bolivia. A potência da emis- com 0s leitores. 
Central, a fim de prover o Evan- sara está despertando 0 interes- 
gelho para 85 milhões de habi- se de vaiias igrejas do Brasil 
tantes. A RTM cobre com suas que já começaram a veicular 
transmissões, mais de trinta idio- seus programas. 
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A MISSAO ENTRE PUSERAM OS MISSEIS CLAI PEDE UNIÃO POR 
íNDIOS ESTA SENDO NA INGLATERRA NOVA ORDEM 
REPENSADA Contra toda a vontade po- @iTEItNACIONAL 

Os protestantes sempre pular da Grã-Bretanha a OTAN Buenos Aires. O Conselho 
olharam para os povos indíge- instalou os mísseis Cruise em Latino Americano de Igrejas, 
nas com o interesse de convertê- temtório inglês. Cresce na Euro- chamou as Igrejas e povos 
10s à verdadeira fé. Milhóes de pa as manifestações contra a ins- da América Latina a unir esfor- 
dólares são gastos todos os anos talação de armas nucleares, con- ços com aqueles que lutam por 
com a evangelização do índio. tra a corrida armamentista e con- implantar uma nova ordem eco- 
Milhares de pessoas, rnissioná- tra as ameaças de guerra. A Ale- ncimica internacional em favor 
rios, leigos, professores, médicos manha Ocidental realizará em 84 dos despossuídos de todo o 
têm se deslocado para áreas in- um plebiscito sobre o estaciona- mundo, "em um momento no 
dígenas com o intuito de cristia- mento de mísseis nucleares no qual os poderosos querem impor 
nizá-las. Materiais didáticos são país. Em Berlim, na Republica um sistema sócio-político de do- 
produzidos em série. Enfim, Democrática da Alemanha (co- minação". Aludindo a atual si- 
grandes massas de recunos mate- munista), anunciou-se que a As- tuação da América Latina, o 
riais e humanos são orientados sembléia regional da Igreja Lute- CLAI denunciou as condições 
para a "salvação" dos índios. rana encaminhou ao Parlamento inurnanas nas quais vivem os nos- 
Contudo o que vemos são esses da República Federal da Alema- sos povos, como resultado "de 
povos perdendo a cada dia seu nha uma mensagem propondo uma mesma concepção econó- 
direito à vida, seu direito às suas que os dois países &tem dis- mica e política, justificada pela 
terras, à sua cultura. Algum mo- positivos legislativos pelos quais anti-cristã e anti-humana Doutri- 
vimento para mudar o rumo des- seja qualificada como crime na de Segurança Nacional". Ante 
se processo já existe entre os contra a humanidade a utiliza- o panorama de sombras de mor- 
evangélicos: são tentativas como ção de armas nucleares contra te e de claridades de amanhecer, 
o Grupo de Trabalho Missioná- territórios inimigos. 0 s  luteranos convidamos a todos nossos U- 

rio Evangélico, as experiências também afirmaram na mensagem mãos das Igrejas da América 
missionárias em Guarita e entre que tanto os EUA quanto a Latina, a que nos unamos na 
os Kulina no Acre. Recebemos União Soviética não estão à altu- reflexão sobre o sentido 'de nos- 
regularmente o Boletim Kanhgág ra de suas responsabilidades in- sa vocação e a que atuemos con- 
Jagfy-V1-T1, que é o boletim ternacionais. (Folha de São Pau- seqüentemente. Chamamos, en- 
informativo da missão indígena 10 - 1411 1/83) fatiza o CLAI, a anunciar a 
Guarita que atesta os avanços plenitude de vida em Jesus Cris- 
dessa caminhada. to e a denunciar as forças da 

morte que aberta ou solerte- 
mente destroem nossos povos. 

CULTO ECUI\IÉNICO FOTOS -ACEITAMSE 
DE AÇÃO DE GRAÇAS Você possui fotos de tem- 

Foi celebrado no dia 24 de plos evangdlicos? Não gostaria 
novembro um culto ecumênico de contribuir para um arquivo 
com as comunidades católica, is- da memória protestante? Se vo- CURSO DE ADMINISTRAÇÁO 
raelita, e protestante na Igreja cê puder, envie-nos suas fotos ECLESIÁSTICA 
Nossa Senhora Mãe da Igreja de templos evangélicos. Não Caro pastor, se o Senhor lhe 
em comemoração pelo Dia Na- esqueça de por atrás: o nome deu também o dom de adminis- 
cional de Ação de Graças. O do fotógrafo, a data da foto, tração de igreja saiba que a Pon- 
Culto foi promovido pelo Con- o lugar onde fica o templo, a tifícia Universidade Católica de 
selho de Fraternidade Cristão data de construção e a denorni- São Paulo estará oferecendo no 
Judaico de São Paulo. O Con- nação a qual pertence o templo. próximo semestre letivo um cur- 
selho de Fraternidade é uma en- Pretendemos fazer um arquivo so de Administração Eclesiásti- 
tidade que procura promover a de fotos sobre a arquitetura de ca. Se você está interessado de- 
convivência e a compreensão templos evangélicos e a possí- verá procurar a secretaria da Fa- 
entre essas três confissões reli- vel relação (que pode existir ou culdade de Administração da 
giosas. Existindo a mais de vin- não) entre a teologia e a arqui- PUC na Rua Monte Alegre, 984, 
te anos o C.F.CJ. tem consegui- tetura. Fotos de interiores dos Perdizes, São Paulo. Obviamen- 
do reunir num clima de compa- templos também nos interessam te uma das matérias do currí- 
nheirismo e solidariedade tanto bastante. Envie para Av. Higie- culo é eclesiologia mas o curso 
judeus como cristãos para a com- nópolis, 983 - 01238 - São está montado principalmente so- 
preensão da realidade de cada Paulo-SP. bre matérias ligadas à adminis- 
um. Tarefa difícil e espinhosa tração e à economia. 
mas importante e necessária. 



CONGREGACIONAIS : 
128 ANOS NO BRASIL 

Os pioneiros do "evangelis- 
mo nacional em caráter perma- 
nente e em língua portuguesa", 
isto é, a Igreja Congregacional 
completou neste ano o seu 1280 
aniversário e o seu 7W ano de 
organização de~minacional. Os 
congregacionais ;organizaram no 

- Brasil sua primeira igreja em 11 
de julho de 1858, a Igreja Evan- 
gélica Fluminense . Novas igrejas 
surgiram e começou-se a sentir 
a necessidade de uma maior 
vinculação das Igreajs entre si. 
Em julho de 19 13 realizou-se 
a primeira convenção geral das 
igrejas congregacionais de onde 
saiu um estatuto que dava às 
igrejas uma organização denomi- 
nacional. "A santa semente do 
Evangelho lançada no Brasil, des- 
de 19 de agosto de 1855, através 

/ do ministério abençoado do 

I 
casal KaUey , missionários pionei- 
ros, realmente cresceu, floresceu 
e frutificou". Parabéns ao povo 
congregacional. (O Cristão - ju- 
lho-outubro de 1983) 

OBREIROS DA NOVAS 
AREAS CONDENAM A 
MERCANTILIZAÇAO DA 
MEDICINA 

Os problemas de atendimen- 
to médico se agrava em todo 
país, a maioria do povo brasilei- 
ro com problemas de saúde, não 
tem condições económicas para 
o tratamento, os remédios estão 
com preços abusivos, a mercanti- 
lização da medicina é um fato 
verificável em muitos hospitais 
e postos de atendimento. Fica 
claro que o povo não está tendo 
direito à saúde. Esta situação, 
com todas as implicações, foi 
analisada no 80 encontro de 
Obreiros das Novas Áreas em 
Rondonópolis no mês de junho. 
O encontro sobre "SAÚDE NA 
AMAZONA" reuniu, agentes de 
saúde, técnicos agrícolas e pasto- 
res. Em seu posicionamento, os 
obreiros da IECLB nas Novas 
Áreas de Colonização desafiaram 
os médicos da IECLB a uma o p  
ção clara para promover a saúde 
e desistir de lucrar em cima da 
doença, e da desgraça alheia. 

PASTORAL PROTESTANTE 1 
DO CEDI TEVE 
ENCONTRO NACIONAL 

A equipe nacional da Pasto- 
ral Protestante do CEDI teve seu 
encontro semestral em 18 e 19 
de novembro último. Estiveram 
presentes 25 pessoas entre pasto- 
res e leigos batistas, presbiteria- 
nos (IPB, IPI, IPU), luteranos, 
congregacionais, episcopais e me- 
todistas, para avaliar e planejar 
os trabalhos para os próximos 
dois anos. Entre as publicações 
planejadas para o ano de 84 es- 
tão: os documentos da Confe- 
rência do Nordeste, promovida 
pela Confederação Evangélica do 
Brasil, em 1962; um livro com 
os principais textos de Richard 
S h a d :  "Contribuição Protestan- 
te à Teologia Latino-America- 
na". Também será desenvolvi- 
do um levantamento sobre a 
memória do Protestantismo no 
Brasil. Essas publicaç6es vêm no 
sentido de recuperar uma cor- 
rente de pensamento protestan- 
te que tentou-se apagar no 
Brasil. 

JOAO PAüLO I1 VISITA LUTERANOS EM ROMA 
O Papa João Paulo I1 irá pronunciar um sermão na Igreja evangé- 

lica de Roma, no dia 11 de dezembro. Será a primeira vez, desde que 
Martinho Lutero fixou suas 95 teses na porta da Igreja de Wittem- 
berg, que um pontífice romano cruzara o umbral de uma Igreja pro- 
testante em sua Diocese romana. O Papa já deu um importante pas- 
so para a revisão da posiçgo da Igreja Católica com relação ao lutara- 
nismo, mediante'uma carta ao cardeal Johannes Wiliebrands, presi- 
dente da Secretaria para a Unidade dos CristZos. Neste documento 
reconhece não somente a profunda religiosidade de Lutero, mas 
também que a ruptura da unidade eclesiástica teve raizes mais pro- 
fundas do que a incompreensão mútua entre católicos e protestan- 
tes. A carta do chefe da Igreja Católica não constituiu uma reabili- 
tação de Lutero. Tampouco anula a excomunhão aplicada pelo 
Papa Lego X. Persistem, além disso, muita divergência embora sejam 
as que afetam a autoridade do papa e ao número de sacramentos 
(sete para os católicos e dois para os luteranos). Por outro lado, 
João Paulo I1 pede em sua carta que continue sendo realizadas pes- 
quisas históricas imparciais, com o objetivo de conseguir uma ima- 
gem mais justa de Lutero e de sua época. Os dois gestos de João 
Paulo I1 não deixou de ser por isto menos cordiais, desde que o 
Concilio Vaticano I1 pediu para a Igreja que trabalhe em prol da 
unidade de todos os cristãos. 

A INDEPENDÊNCIA 
BRASILEIRA EM DISCUSSAO 

Em plena "Semana da Pá- 
tria", no dia 4 de setembro, rea- 
lizou-se em Linha Central, na 
Comunidade de Linha Diaman- 
tina, o Encontro de Grupos de 
Juventude da Paróquia de Pal- 
mitos da IECLB. A questáo em 
discussão foi a legitimidade e a 
credibilidade da Independência 
do Brasil. Assim alguns proble- 
mas foram colocados como a 
questão do desemprego, salá- 
nos, situação dos desemprega- 
dos, os decretos-lei de arrocho 
salarial, etc. Enfim a juventu- 
de evangélica redescobre no Bra- 
sil a Igreja como um espaço de 
discussão e reflexão dos proble- 
mas do povo. A manutenção 
desse espaço é difícil e toda cau- 
tela é pouca para evitar-se a rea- 
ção testemunhada em outros 
tempos. 



JOVENS METODISTAS 
SE REÚNEM 

No dia 24 de setembro 
reuniram-se na Igreja Metodis- 
ta de São Miguel Paulista os jo- 
vens das Igrejas de Itaquera, 
Suzano, Itaim Paulista, São Mi- 
guel, Poá e Vila Mazzei. Essas 
igrejas são todas da região de 
maior concentraçgo operária de 
São Paulo - a zona leste. Duran- 
te o encontro foram denuncia- 
das as ordens demoníacas que 
criam e ainda mantém esta situa- 
ção de miséria material e espiri- 
tual. Um dos pontos altos do 
encontro foi o testemunho de 
um jovem que falou de sua con- 
versão a Cristo e como este seu 
compromisso o fez passar para 
experiências de denúncias do 
mal e da injustiça. Outro grande 
momento do encontro foi a pre- 
sença de grupos musicais como 
Viva a Vida e Gente de Casa 
que com sua nova proposta mu- 
sical enriqueceu o encontro. 
Outro encontro já está progra- 
mado para novembro. (Exposi- 
tor Cristão - 22a Quinz/Out.) 

CURSO DE INDIGENISMO 
PARA MISSIONÁRIOS 

O Conselho Indigenista e 
Missionário - CIMI e o Grupo 
de Trabalho Missionário Evan- 
gélico estarão promovendo um 
curso de indigenismo para pre- 
parar melhor os missionários 
em sua tarefa evangelizadora. O 
curso contará com matérias de 
antropologia aplicada, realidade 
indígena brasileira, a política in- 
digenista do governo, teologia 
bíblica, da missão pastoral e 
indigenista. O curso será reali- 
zado de 4 a 24 de março em lo- 
cal a ser determinado. Se você 
está interessado em participar, 
tente convencer o GTME de que 
você é uma pessoa que preen- 
che os critérios (principalmen- 
te que você já está envolvido 
com miss6es) escrevendo para 
GTME - Caixa Postal 68 - 
13400 - Piracicaba-SP. O prazo 
de inscriçZo termina em 30 de 
janeiro de 1984. 

JOVENS P6EM ECUMENISMO 
EM PRATICA 

Distribuindo racionalmente, 
cada ser humano receberia um 
quilo de cereais por dia, o equi- 
valente a três mil calorias; 80% 
do esforço mundial é usado para 
produzir armas; no Brasil mor- 
rem cerca de mil crianças por 
dia, com menos de um ano de 
idade. Estes dados foram apre- 
sentados durante os estudos e 
debates da Primeira Semana da 
Mocidade, reunindo jovens ca- 
tólicos, metodistas, anglicanos 
e luteranos de Santa Maria (RS). 
Nesta semana, de 29 de agosto 
a 4 de setembro, os jovens fo- 
ram. confrontados com a reali- 
dade, buscaram orientação na 
palavra de Deus para uma atua- 
ção mais coerente como cristãos, 
como membros do corpo de C 
Cristo. Na busca de um ecume- 
nismo concreto e visível, fruto 
deste primeiro encontro, ficou 
decidida a criação de um Nú- 
cleo de Jovens Cristãos de 
Santa Maria. 

DOCUMENTO HISTbRICO 
NA IGREJA EPISCOPAL 

O Sínodo Extraordinário da 
Igreja Episcopal do Brasil, reuni- 
do em 23 de julho, aprovou o 
"Documento Base da Confe- 
rência Nacional de Liderança" 
elaborado pela liderança da Igre- 
ja e que reflete a realidade Epis- 
copal no Brasil. O Documento I? 

composto por três partes: 1) - 
Quem somos; 2) Que anuncia- 
mos; 3) Como atuamos. O mes- 
mo Sinodo aprovou um Plano 
Bienal de Evangelização e Mis- 
são. Afirma o Documento que 
"é o desejo da Conferência que 
a Igreja toda, como um corpo 
- sinal de sua unidade e catoli- 
cidade - desenvolva esse pro- 
cesso de re-flexão (voltar-se para 
si mesma), ao mesmo tempo 
em que dá início a um Plano 
Bienal de ação. Assim, o con- 
teúdo desse Documento de Base 
pretende ser, antes de tudo, pista 
para um novo posicionamento 
da Igreja e subsidiar a temática 
desenvolvida no Plano Bienal". 
Que o desafio possa ser coroado 
de êxito. 

CRI$TAOS CHAMADOS A PROMOVER JUSTIÇA 
A Pré-Assembléia da Federação Luterana Mundial, FLM, que 

reuniu em Porto Alegre, de 13 a 19 de setembro, 50 delegados lati- 
no-americanos à IV Assembléia Geral da FLM, a realizar em Buda- 
pest, Hungria, em julho de 1984, possibilitou o exame dos subte- 
mas propostos para estudos, dentro do tema geral - Em Cristo, Es- 
peança para o mundo - sob uma Ótica continental. Nas três pales- 
tras básicas a realidade sócioeconômica-política esteve sempre 
presente, propondo-se como a questão fundamental para a busca 
de uma autêntica teologia luterana na América Latina. Assim o gru- 
po ouviu Roberto Hoeferkamp, da Colômbia, propor um socialismo 
democrático, não dogmático, como saída para a situação opressiva 
vivi& no continente. Em seguida, Milton Schwantes, do Brasil, 
apresentou proposta de revisão do comportamento teológico segui- 
do até hoje, e num desafio para questionarnento da doutrina e do 
rito Gottfried Brakemeier, finalmente, enfatizou a teologia & li- 
bertação como ponto prático para impulsionar a atuaçZo das igrejas 
luteranas na América Latina. No final concluíram que deve haver um 
envolvimento concreto das igrejas luteranas na busca de soluções 
para os problemas sociais. Por isso, como mensagem final fazem um 
chamado à paz especialmente aos cristãos para que trabalhem em 
favor da justiça, aos governos latino-americanos que atendam aos cla- 
mores dos oprimidos, e às grandes potências que abandonem suas 
miss6es de intervenção na América Latina. 



REDE LATINO-AMERICANA DA COMISSAO DAS IGREJAS 
NO DESENVOLVIMENTO (CCPD) DO CONSELHO MUNDIAL DE IGREJAS 

I 
La Paz, 21 de outubro de 1983 

As Igrejas de Nicarâgua: A comunidade internacional e aos ho- 
mens de boa vontade, pedimos que mani- 

0 s  membros da Rede Latino America- festem Sua solidariedade, reflitam sobre 
na e o representante da Rede Africana de esses e intercedam a Deus em ora- 
Participação das Igrejas no Desenvolvi- ção em favor da Paz neste momento di- 
mente, do Conselho Mundial de Igrejas, fícil que vivem nOSSoS  OS centro ame- 
e o representante da Conferência de Igre- ricanos-. 

jas do Caribe, reunidos em La Paz, Bolí- Estamos certos de que as forças da mor- 

via, manifestam sua solidariedade com a te não vencerão OS que lutam pela vida. 

justa luta do povo nicaraguense pela de- Em Cristo, 

fesa de suas conquistas e a construção 
de uma sociedade mais justa e fraterna. José Duque - Costa Rica, MetodistaIDEI; 

Como cristãos com profun- Ornar Arboccó - Costa Rica, Igreja Bíbli- 

da dor as perdas humanas e materiais co- ca/CEFAS; Ana' Felícia Torres - Costa Ri- 

mo produto das contínuas agressões dos ca, CatblicalCEFAS; Edin Sued Abumans- 

ex-guardas somozistas. Denunciam& a in- SUr - Brasil, IPU/CEDI; Joaquim Beato - 
geencia da administração Reagan nos as- Brasil, IPUITeol. p/ 0 Desenvolvimento; 
suntos internos dos países centro ameri- Neide Esterci - Brasil, Católica/CEDI; 
canos, principalmente de Honduras e tos- Eliana Rolemberg - Brasil, Católica/CEDI; 
ta Rica, que sob cederam seus Anival Padilha - Brasil, MetodistalChurch 
territórios para serem utilizados como World- Service; Jether Ramalho - Brasil, 
base de operações para agredir a Nicará- Con!3regacional/CEDI; Mike James - Bar- 
gua. Denunciamos também o bloqueio bados, Católica/C.C.C.; Ema Hutter - Suí- 
econômico, a chantagem e a ajuda enco- ça, Católica/CCPD; Rafaél Aragon - Nica- 
berta aos contra-revolucionfios para sub- rágua, Católica/CAV; JÜngen Stahn - R.F 
meter ao povo nicaraguense à fome e 4 F- da Alemanha, LuteranaIPão P/ o Mun- 
miséria. Repudiamos a presença de na- do;Jacques Blanc - França, Reformada/ 
vios de guerra nas águas centro america- CMI; Zamedhun Bezuwork - Etipia, Orto- 
nas que pretendem in timidar e desesta- dOxa/ARN/EOC/DICA; Hugo Maganha - 
bilízar o governo sandinista. E1 Salvador, Batista/FUMEC/ALYC ; Ma- 

Como cristãos, cremos que a paz nuel J. Poblete - Chile, Pentecostal/CLAI ; 
é fmto da justiça e que os povos estão Pedro Fernandez - Perú, Católica/CELA- 

chamados a viver uma vida digna, justa DEC; Luis C. Berna1 - Colombia, Católica/ 
e fraterna. As Igrejas são convidadas pe- CINEP;Angel Peiró - Arg./Suiga, Disci~. 
la Palavm de Deus a porem-se ao lado de Cristo/CMI (CICARWS);José Maria 
daqueles que lutam e sofrem a agonia Serca -Arg-/Pem, Catófica/CELADEC;Ale- 
da constmção do ~ ~ i ~ ~ .  D~~ ~~~j~~ da jandro Guachalla - Bolívia, Metodista/ 
~ i ~ ~ á g u ~  esperamos um firme testemu- CEPITA; Braulio Chipana - Bolívia, Meto- 
nho da fê e a esperança na ação de D~~~ dista/CEPITA; Zoilo Yanapa - Bolívia, Me- 
na histónà. todista/CEPITA. 
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